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Resumo da Dissertação:  

 

 

 

Este trabalho é resultado de uma leitura crítica da obra L’événement (2000), narrativa autobiográfica 

sobre um aborto clandestino, da escritora francesa Annie Ernaux (1940). Nosso objetivo é mostrar como a 

escrita da obra pode ser considerada uma escrita dos limites que busca transmitir algo da ordem do 

indizível, por meio de diferentes estratégias narrativas: sua posição genérica que se encontra na fronteira 

entre a autobiografia e o ensaio; a transgressão dos limites morais, psicológicos e jurídicos que 

representam tanto a experiência do aborto, quanto sua reconstituição na narrativa; a mobilidade entre as 

classes sociais vivida pela autora que pode ser considerada uma “trânsfuga de classe”. Nossa abordagem 
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se guiou pelo caráter político mobilizado pela temática, pois a narrativa levanta questões sociais e de 

gênero (gender). Concluímos que se trata não só da narrativa de um aborto, mas, igualmente, do processo 

de se narrar um aborto através de uma escrita transgressora que coloca em evidência como os dispositivos 

de dominação agem na vida das mulheres, sobretudo quando são oriundas das classes dominadas, 

operando um encontro da memória pessoal e coletiva. 

 

 

 

 

 

Abstract:  

 

Ce travail est le résultat d'une lecture critique de l'œuvre L'événement (2000), récit autobiographque d’un 

avortement clandestin de l’écrivaine française, Annie Ernaux (1940). Notre but est de montrer comment 

l'écriture de cette œuvre peut être considérée comme une écriture des limites qui cherche à transmettre 

quelque chose de l'ordre de l’indicible, à travers plusieurs stratégies narratives: sa position générique à la 

frontière de l'autobiographie et de l'essai; la transgression des limites morales, psychologiques et 

juridiques que représentent aussi bien l'expérience de l´avortement que sa reconstitution dans le récit; la 

mobilité entre les classes sociales vécue par Ernaux qui peut être considerée comme une « transfuge de 

classe ». Notre approche a été guidée par le caractère politique mobilisé par le thème, étant donné que le 

récit soulève des questions sociales et de genre (gender). Nous avons conclu qu´il ne s´agit pas seulement 

du récit d'un avortement, mais aussi du processus de mise-en-récit d´un avortement par une écriture 

transgressive qui met en évidence l’action des dipositfs de domination dans la vie des femmes, en 

particulier de celles issues des classes dominées, et qui opère ainsi une conjonction entre la mémoire 

personnelle et la mémoire collective. 

 


